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No tempo da minha infância,
a Belgo Mineira cortava a
mata na região do Calado,

para a feitura de carvão, usado nos
altos fornos de João Monlevade e
de Sabará. Indiscriminadamente,
derrubava todo tipo de madeira e a
levava  pa ra  as
caieiras.

Fui à casa da
mãe de uma nos-
sa empregada do-
méstica, a Maria,
no meio da mata
do outro lado do
Rio Doce. Havia,
pa ra  t ravess ia ,
uma imensa pon-
te de madeira e
miséria total, com
o pessoal traba-
lhando feito es-
c ravo  nas
caieiras. Calor in-
suportável. Plan-
tava-se um pau
de uns dez centí-
metros de diâmetro e uns dois e
meio a três metros de altura; em
seu redor, os pedaços de madeira,
de mais ou menos um metro de
comprimento. A lenha era arruma-
da em pé, em forma cônica, com
um diâmetro de c inco ou seis
metros. Cobria-se esse cone de
lenha com uma pequena camada
de capim. Por cima, o capim rece-
bia uma camada de argila. No cimo
da caieira deixava-se um buraco
para a saída da fumaça, do fogo
colocado numa entrada beirando o
chão. Tão elementares e primitivas

as caieiras, que eu me abismei
com o índice de produção obtido -
não me lembro bem a percenta-
gem, mas era tão baixa que che-
guei a comentar com o carvoeiro.
Ele, todo sujo, preto de carvão,
deu-me um sorriso sem graça, mas

apoiou a minha admiração.
A Belgo Mineira tinha uma cota

anual limitada para comprar terras
na região. Como necessitava de
mais áreas, o doutor Joaquim, o
então superintendente da empre-
sa, teve oportunidade de comprar
toda a baixada que ia do Horto até
o atual centro de Ipatinga, área
aonde hoje se situa a Usiminas.
Pela amizade e confiança que o
doutor Joaquim tinha por papai,
ele o pediu para comprar o terreno
com dinhei ro emprestado pela
Belgo Mineira, colocando-a em seu

nome até o início do ano vindouro,
quando se passaria área para o
nome da Belgo, pagando assim o
empréstimo, o que foi feito. Tudo
na surdina e sem documentos – só
o fio do bigode como garantia! Quer
queiram, ou não, fomos donos de

toda aquela hoje
ocupada pela side-
rúrgica.

Naquele tem-
po ,  todos  lá  em
casa  t ra távamos
dos dentes com o
excelente dentista
prático Juvenal. O
consultório dele era
daqueles de mil e
oitocentos e anti-
gamente, sem mo-
tor elétrico,  pois
nem e le t r i c idade
havia,  sem água
tratada... e sem di-
ploma. Mas o ser-
viço do moço era
de primeira classe.

Tanto que, anos depois, dentistas
de renome do Rio e de São Paulo,
olhando as obturações em meus
dentes, não deixaram de elogiar e
muito.

Os roceiros gostavam dos den-
tes de ouro, costume na época, e
riam à toa para exibi-los. No con-
sultório de Juvenal, gente chegava
e bramia:

Ranca tudo! Quero tudo d’oiro!
Mas...
Nem mas e nem menos! Tudo

d’oiro!

VIA INTERNETíNDICE
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Após algumas semanas sem os contratempos dos
engarrafamentos em Ipatinga, o trecho urbano da BR-

381 no município volta a apresentar longos
congestionamentos. Para o motorista, resta ter
paciência e aguentar fechadas dos motoristas

apressados.

DANILO  EMERICH

Dr. Ubirajara Fernandes
Valladares
CRM 12695-0
Homeopatia e
Acupuntura
Convênios: Bradesco,
CEF, Cassi, Copasa
R. Caviúna, 206
Horto - Ipatinga

O LABORATÓRIO

Rua Itajubá, 185 - Ipatinga
Tel.: 3822-1980

Análises Clínicas
Ipatinga

ACIL

Causas cíveis, fiscais, tributárias e comerciais
OAB/MG 57.670

Rua Ponte Nova, 163 - Salas 305/306 - Ipatinga
E-mail: silvioad@uai.com.br

Telefones: 31 3822-2145 / 31 3822-4136

SILVIO & ADVOGADOS
ASSOCIADOS

Há mais de 30 anos atendendo as
empresas da região.

Contabilidade informatizada

Av. João V. Pascoal, 146 s/8
Tel: 3822-2410 - Ipatinga

ZEZINHO
Contabilidade

CONTCONTCONTCONTCONTABILISTABILISTABILISTABILISTABILISTA,A,A,A,A,
UM PRUM PRUM PRUM PRUM PROFISSIONOFISSIONOFISSIONOFISSIONOFISSIONALALALALAL

QQQQQUE UE UE UE UE TTTTTODODODODODA EMPRESAA EMPRESAA EMPRESAA EMPRESAA EMPRESA
LEVLEVLEVLEVLEVA EM CONTA EM CONTA EM CONTA EM CONTA EM CONTAAAAA

ZEZINHO
Contabilidade

Para se ter saúde!

Av. Altina Gonçalves, 20 - Iguaçu - Ipatinga
Tel: 3091-5141

OLHO VIVO

A COBRA
    Os dois mineiros se encon-

tram no ponto de ônibus para uma
    pescaria.
    - Então cumpade, tá anima-

do? pergunta o primeiro.
    - Eu tô, home!
    - Ô cumpade, pro mode quê

tá levano esses dois embornal?
    - É que tô levano uma

pingazinha, cumpade.
    - Pinga, cumpade? Nóis num

tinha acertado que num ia bebê
mais?!

    - Cumpade, é que pode apa-
rece uma cobra e pica a gente. Aí
nóis  desinfeta com a pinga e toma
uns gole que é pra mode num sinti

EM MINAS É ASSIM
a dô.

    - É... e na outra sacola, o
que qui tá levano?

    - É a cobra, cumpade. Pode
num tê lá...

PASSAGEIRO
         O mineiro vai a uma es-

tação ferroviária para comprar um
bilhete.

    - Quero uma passage para
o Esbui. - solicita ao atendente.

    - Não entendi; o senhor
pode repetir?

    - Quero uma passage para
o Esbui!

    - Sinto muito, senhor, não
temos passagem para o Esbui.

    Aborrecido, o caipira se
afasta do guichê, se aproxima do
amigo que  estava aguardando e
lamenta:

    - Óia Esbui, o homem falou
que prá ocê não tem passagem
não!

HUMOR
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“FAÇA AMOR QUE A GUERRA ACABA” -  SYMPHRONIO VEIGA

A menor entre as quatro cida
des da Região Metropolitana
do Vale do Aço, Santana do

Paraíso, emancipada de Mesquita
em 1992 e com apenas 25 mil habi-
tantes, é uma região rica em paisa-
gens e belezas naturais. Entretan-
to, poucas pessoas conhecem esse
potencial do lugar.

A cidade é na realidade um
paraíso para o ecoturismo e práti-
cas de esportes radicais. São ao
todo, oito cachoeiras. Algumas se
destacam como a do Paraíso, de

PARAÍSO ESCONDIDO

Cima, Bela Vista e Batinga. Há tam-
bém diversas grutas, trilhas ecoló-
gicas, a lagoa da Prata e a serra da
Serenata.

O município, com uma exten-
são territorial de 276 quilômetros
quadrados e 91,2% de área verde,
possui ainda diversos pontos para
espor tes  rad i ca i s ,  como o
motocross e uma plataforma para
paraglaider. Mas esse “paraíso” que
poucos conhecem em Santana está
mudando aos poucos. Empresas
especializadas em ecoturismo pas-

saram a investir na cidade.
De acordo com o diretor de uma

dessas empresas, Adriano de Oli-
veira, 39 anos, as atividades na
região começaram há três anos e
não pararam mais. “Em Santana do
Paraíso há uma riqueza que pou-
cos conhecem e que precisa ser
explorada”.  Há lugares para o
trecking (caminhadas pela mata) e
o aquatrecking (caminhadas pas-
sando por riachos). Há também di-
versos pontos para escaladas e
rappel. “Levamos um grupo de ja-
poneses certa vez. Eles mais tira-
vam fotos do que andavam”, conta.

Adriano também explica que é
necessário um guia para esses
passeios. “Com um profissional, a
pessoa pode aproveitar mais e irá
aos pontos mais bonitos. Para fazê-
la não precisa ser atleta, basta
apenas querer ter contato com a
natureza, o que acaba ajudando a
saúde também”, diz o diretor.

Para  o estudante André Alves
de Souza, 19 anos, que pratica
esportes no local há dois anos, é
uma experiência inesquecível a
cada  ida  no  l uga r .  “Conhec i
Santana do Paraíso como escotei-
ro. Fiz primeiro rappel e escalada.
Hoje faço de tudo lá, paraglaider,
trecking e montain bike”, explica.

CAPA

Santana do Paraíso  é uma região rica em belezas naturais.

Danilo Emerich

Lagoa da Prata: uma das atrações naturais de Paraíso

Recebendo o secretário estadual adjunto de Turismo,
Maurílio Soares Guimarães: Patrícia Van Petten, Lívia

Castro, Glácia Oliveira, Rodrigo Pinho, Marciney
Barbosa de Brito, Regina Célia Rolla Guerra, Bruno
Tôrres; Benedito Pacífico, do Circuito; com Chico

Simões, prefeito de Coronel Fabriciano.
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“O MAIS MARAVILHOSO ESTÁ SEMPRE POR ACONTECER” - J.J. BENITEZ

Você solicita e o medicamento chega até você.
A ligação é por nossa conta!

0800-314600
FARMÁCIA HOMEOPÁTICA E DE

MANIPULAÇÃO E PRODUTOS NATURAIS
Rua Ficus 161, Horto - Av. 28 de Abril 643, Centro

Adriano de Oliveira ainda re-
vela que é um lugar de contras-
tes. “É até triste. A pessoa sai de
um lugar lindo, com fauna e flora
abundantes e dá de cara com re-
giões muito pobres, como a re-
gião do Minas-Caixa. É necessá-
rio um trabalho para desenvolver
o local através do ecoturismo.
Precisa haver um trabalho social
com a  popu lação  pa ra
conscientizá-la sobre o potencial
do município.  Principalmente ori-
entando a não jogar lixo no lo-
cal.”, sugere.

Adriano se diz triste ao ver
por diversas vezes, uma signifi-
cativa quantidade de lixo espa-
lhada pelas trilhas ecológicas. “O
incetivo ao turismo em Santana
do Paraíso deve acontecer, mas
de forma ordenada e, principal-
mente, sem agredir o seu maior
patrimônio: o verde e suas raízes
culturais, ressalta

A Prefeitura de Paraíso que
recebeu o Inventário Turístico do
município,busca agora novos em-
preendimentos e investimentos na
área. O estudo é uma exigência
do Estado para certificar o muni-
cípio junto ao Circuito Mata Atlân-
tica. Foram identificadas diversas
áreas que possuem real potencial
turístico, de eventos, esportivo,
cultural, técnico-cientifico e de ne-
gócios. Integrando o circuito, a
administração municipal poderá
receber recursos estaduais para
investir diretamente no turismo da
cidade.

O Inventário Turístico do mu-
nicípio, realizado pelos alunos da
Universidade Presidente Antônio
Carlos (Unipac), levantou, além
do potencial do turístico, informa-
ções como estrutura social, ocu-
pação territorial, participação da
comunidade na produção de bens,
serviços e turismo, estrutura eco-
nômica, emprego, investimentos,
rentabilidade e consumo, entre
outros.

O Circuito Turíst ico Mata
Atlântica de Minas Gerais
espera receber ainda neste

mês de dezembro a certificação da
Secretária Estadual de Turismo.
Com isso, os 12 municípios que
compõem a rota no Vale do Aço,
poderão receber investimentos e
qua l i f i cações  na  á rea  do
ecoturismo.

Conforme a  vice presidente
do circuito, Regina Célia Rolla
Guerra, somente os municípios que
entregaram seus inventários turís-
ticos receberão os investimentos
do Estado. Integram o circuito, as
c idades  de  Ipa t inga ,  Corone l
Fabriciano, Marliéria, Jaguaraçu,
Santana do Paraíso, Belo Oriente,
Açucena e São Domingos do Pra-
ta. “Na prática já conseguimos esse
reconhecimento. Só falta o aval do
jurídico da Secretaria Estadual do

Turismo. Acreditamos que até o
Natal toda a documentação esteja
pronta. Com isso, receberemos
qualificações em tudo que envolve
turismo, além de recursos para
montarmos um escritório”, decla-
ra.

Regina diz ainda que o circuito
deverá apresentar novos projetos
para o Governo do Estado e que se
aprovados, canalizarão amplos in-
vestimentos no turismo regional.
“Com isso divulga-se o Vale do
Aço, o que atrai o tur ismo; e,
consequentemente, renda para a
região. O circuito, que contempla
também o Parque Estadual do Rio
Doce, existe há vários anos, mas
só agora houve a conquista do cer-
t i f icado. Os outros municípios,
como Timóteo, Dionísio, Antônio
Dias e Mesquita, também convida-
dos para o circuito, poderão no

CIRCUITO RECEBE
CERTIFICAÇÃO DO ESTADO

Danilo Emerich

futuro receber estes investimen-
tos, se enviarem seus inventári-
os”, esclarece.

Embora a solenidade de insta-
lação oficial ocorra até o final do
primeiro trimestre de 2010, a partir
do próximo mês de janeiro, as pre-
feituras, agências de turismo, ho-
téis, pousadas e restaurantes já
estarão aptas a receber os benefí-
cios do programa, que inclui, in-
clusive, consultoria de marketing
e cursos de capacitação em turis-
mo receptivo, ministrados pelo
Senar, Senac e Sebrae. “Para uma
região essencialmente industrial,
o reconhecimento do seu potenci-
al turístico é um grande ganho,
conforme avalia o gestor do Mata
Atlântica de Minas.”, Rodrigo Pi-
nho.

O Parque do Rio Doce é o grande atrativo do Circuito da Mata Atlântica
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CONTROVÉRSIA DA PÁSCOA
A data da Páscoa Cristã no Ocidente é o primeiro domingo após a

primeira lua cheia do equinócio da primavera. Se a lua cheia cair em um
domingo, o da Páscoa será o seguinte. Isto faz com que o domingo da
Páscoa caia entre 22 de março e 25 de abril. Esta norma fixou-se após
muitas controvérsias, após o século 8º.

NOVO CALENDÁRIO COM 13 MESES DE 28 DIAS
Está parado há 50 anos na ONU o projeto de um novo calendário em

que todos os meses começariam em domingo e terminariam em sábado.
Cada dia de cada mês cairia sempre no mesmo dia da semana. Teria 13
meses de 28 dias. O novo mês teria o nome de Sol e seria intercalado entre
junho e julho.

ANO BISSEXTO COMPENSA DIFERENÇA
O ano bissexto foi criado para compensar a diferença entre o ano do

calendário, de 365 dias e o
tempo de 365,24219878
dias que a Terra gasta para
dar uma volta completa em
redor do Sol. A denomina-
ção bissexto deriva do dia
dobrado (bis) que era inse-
rido no antigo calendário
juliano, depois do sexto dia
antes das calendas de mar-
ço.

O CALENDÁRIO SE REPETE A CADA 28 ANOS,
O ano, não sendo bissexto, termina sempre no mesmo dia da semana

em que se iniciou e seus meses de fevereiro, março e novembro começam
sempre no mesmo dia da semana. Nenhum século começa em quarta-
feira, sexta-feira ou sábado. A cada 28 anos, o calendário se repete, com
as datas caindo nos mesmos dias da semana.

PEDIDO DEIXOU LINCOLN COM BARBA
Abraham Lincoln, o presidente norte-americano cuja barba se tornou

clássica nos retratos que o perpetuam como figura história, andou a vida
toda de rosto raspado, sem sequer usar um modesto bigode. Foi o pedido
de uma menina de 11 anos, às vésperas de se eleger para o primeiro
mandato, que o fez deixar crescer a barba.

NARIZ E ORELHAS NUNCA PARAM DE CRESCER
O tecido cartilaginoso, que forma o nariz e as orelhas, não deixa de

crescer nem mesmo quando o indivíduo torna-se adulto. Daí porque o nariz
e as orelhas de um idoso são maiores do que quando era jovem. A face
também encolhe porque os músculos da mastigação se atrofiam com a
perda dos dentes.

HIPNOSE AJUDA POLÍCIA
O trauma psíquico faz a vítima esquecer a fisionomia do agressor,

após assalto ou estupro. A hipnose pode ser um instrumento valioso para
trazer à tona tais pormenores, importantes para identificar e prender o
criminoso. Até mesmo números de placas de automóveis têm sido assim
identificados. O problema é que nem todas as pessoas se deixam hipno-
tizar, o que limita o valor prático da técnica.

AMERICANOS USAM MAIS O CORREIO
Comparando-se as estatísticas de 1994, observa-se que os norte-

americanos usam 41 vezes mais os serviços postais que os brasileiros.
Naquele ano, o Correio dos Estados Unidos entregou 177 bilhões e 100
milhões de cartas e encomendas. A Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos movimentou apenas 4 bilhões de correspondências e enco-
mendas.

MUNDO CURIOSO
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FUNDAÇÃO

Por razões legais, a Usiminas
faz mudanças em seus braços so-
ciais e reafirma o seu compromisso
com a comunidade de Ipatinga.
Quem assegura é o presidente da
empresa, Marco Antônio Castelo
Branco. Deixaram a Fundação São
Francisco Xavier (FSFX) e ganha-
ram nova personalidade jurídica o
Instituto Cultural Usiminas e o pla-
no de assistência médica-hospita-
lar Usisaúde.

Assim, a fundação permanece
apenas com o Hospital Márcio Cu-
nha (HMC) e o Colégio São Fran-
cisco Xavier (CSFX), que têm fun-
ções filantrópicas. A empresa tam-
bém doará à fundação das áreas
do HMC, que hoje são utilizadas
sob um contrato de comodato de
99 anos.

FIM DE ANO

O  Hospital Municipal de Ipatinga
reuniu seus colaboradores no salão de
festas Imperial, no Bairro Cidade No-
bre, para comemoração do fim de ano.
Coordenada pela diretora do órgão,
Marília Leitão, a festa contou com o
prestígio do secretário da Saúde,
Juliano Nogueira; do chefe de gabinete
da secretaria, Flávio da Silva Duarte, e
sua esposa Ana Paula.

DE MOLHO

O colunista pede desculpa pela
ausência nos eventos sociais, nos
últimos meses, devido a seu perío-
do de restabelecimento. Um pe-
queno acidente, que lesionou sua
perna, o impede de comparecer aos
compromissos.

WILLIAM SALIBAwsaliba@cartadenoticias.com.br

A diretora do Hospital Municipal, Marília Leitão, e o
secretário da Saúde ede Ipatinga, Juliano Nogueira

A médica Ellen Cristina Oliveira, e
as amigas Angela Saliba, Danusa

Leal e Sara Almeida Bezerra
O médico Geraldo Martins e Milene

Cássia
O pediatra Adir de Paula Lima e

Ana

O casal de médicos Arnaldo dos
Santos e Regina Célia Ramos

Os médicos Helbert El Huaich,
Marcelo Figueiredo, Marcelo Hauck

A assistente social Ivone Rocha
Oliveira e Luiza Machado Tavares

Marília Leitão e o médico Tyrone
Franco da Silveira

Maurício Cleber Rodrigues e
Danusa Leal

O médico Sandro de Paula Martins
e Maria Aparecida
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A  Companhia  de Sanea
mento  de  Minas  Gera is
(Copasa) conquistou, no

último dia 16 de dezembro, em Belo
Horizonte, o segundo lugar no 8º
Prêmio Furnas Ouro Azul, na cate-
goria empresa pública, com o pro-
jeto intitulado “Programa de Ope-
ração e Manutenção do Sistema de
Esgotamento Sanitário de Ipatinga
Apoiado por Ações de Educação
Sócio-ambientais”. O projeto foi re-
conhecido com destaque entre tra-
balhos desenvolvidos por empre-
sas dos estados do Rio de Janeiro,
Minas Gerais e do Distrito Federal.

O grande ganhador foi o proje-
to desenvolvido pela Empresa de
Assistência Técnica e Extensão

COPASA É OURO AZUL

Rural do Estado de Minas Gerais
(Emater). Os critérios usados para
a elegibilidade e classificação no
p rêmio  fo ram:  mo t i vação  e
sensibilização, engajamento soci-
al, potencial multiplicador, possi-
bilidade de implantação - ou apli-
cação prática - e resultados espe-
rados no uso e na conservação
dos recursos hídricos.

Para elegibilidade e classifica-
ção dos projetos premiados são
avaliados os critérios de motiva-
ção e sensibilização, engajamento
social, potencial multiplicador, pos-
sibilidade de implantação - ou apli-
cação prática - e resultados espe-
rados no uso e na conservação
dos recursos hídricos.

O programa implantado em
Ipatinga tem como objetivo identi-
ficar as causas das obstruções e

Franklin Mendonça, gerente do Distrito Operacional do Vale do Aço, e Valério
Máximo Parreira, chefe do Departamento Operacional Leste da Copasa, mostram a

premiação, em Ipatinga

Tratamento de esgoto de Ipatinga dá prêmio nacional à Copasa

ações de moradores, contribuíram
fortemente para que esses resulta-
dos fossem alcançados.

Para o coordenador do projeto,
Adelino Martins Júnior, “a opera-
ção  e manutenção das unidades do
sistema de esgotamento sanitário
com suporte em ações de ativida-
des de educação sócio-ambiental
geraram significativos benefícios
ambientais, sociais e econômicos,
contribuindo para a melhoria das
condições de vida  da população e
preservação dos recursos hídricos
da região”.

Segundo o gerente do Distrito
do Vale do Aço da Copasa, Franklin
Mendoça, o trabalho desenvolvido
pela empresa consiste em um pro-
grama implementado em março de
2007. O projeto identifica onde ocor-
reu uma obstrução na rede de es-
goto e investiga o que causou o
problema de entupimento e/ou de
refluxo em vias públicas e interior
de imóveis. Após esse levantamen-
to, o proprietário do imóvel que
gerou o problema recebe um traba-
lho de conscientização e informa-
ções sobre a questão e a rede de
esgoto. Desta forma a população
começa a usar de forma adequada
a infraestrutura do esgotamento e o
número de ocorrências de entupi-
mentos é reduzido.

DESOBSTRUÇÃODESOBSTRUÇÃODESOBSTRUÇÃODESOBSTRUÇÃODESOBSTRUÇÃO

Conforme Frankl in ,  um dos
exemplos é uma oficina mecânica
de veículos que joga o óleo no ralo
de esgoto. “Esse óleo chega na tu-
bulação e vai virando uma goma,
que somada há outras substâncias,
como areia ou cabelo, vira um obs-
táculo para o líquido do esgoto se-
guir seu caminho até a estação de
tratamento. Com o tempo, a rede
fica obstruída. Quando isso acon-
tece, vamos ao local, identificamos
o que causou o problema e de onde
veio aquelas substâncias, neste
caso específico da oficina. Depois
in i c iamos  um t raba lho  de
conscientização do proprietário da-
quele estabelecimento para acabar
com o contratempo”, afirma.

O gerente diz que apesar de ser
simples, o trabalho gerou grandes
resultados. “A obstrução da rede
gera refluxo, mau cheiro e com isso
se perde qualidade de vida. Em 2007
eram 715 entupimentos em média
por mês. Agora em 2009, o número

Danilo Emerich

 PRÊMIO

dos refluxos de esgoto em vias
públicas e no interior dos imóveis.
Além disso, busca identificar tam-
bém, os agentes causadores dos
danos, para desenvolver ações de
manutenções preventivas mais efi-
cientes, conscientizando, assim,
a população para a utilização ade-
quada da infraestrutura de esgo-
tamento sanitário e o uso racional
da água.

    Os resultados apresentados
pelo projeto são significativos: em
dois anos o número de entupimen-
tos foi reduzido em 45,6% e a
melhoria da eficiência energética
das unidades foi de 31,6%. O com-
prometimento dos empregados en-
volvidos no projeto e a participa-
ção da população nos eventos pro-
movidos pela Copasa, tais como a
apresentação de peças teatrais,
debates e reuniões com as associ-
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caiu para 350 ocorrências men-
sais. Uma queda de 53%. Além de
gerar uma economia de energia na
quantidade de mililitro tratado de
31,6% nos dois anos comparados”,
declara Mendoça,

Franklin Mendoça ainda acres-
centa que em cada entupimento,
gasta-se em média duas horas para

mento Leste da Copasa, Valério
Parreira, esta premiação reflete a
capacidade da Copasa na solução
dos problemas de esgotamento sa-
nitários. “Nossa empresa se empe-
nha de forma contínua na melhoria
da eficácia dos sistemas de coleta,
transporte, interceptação e trata-
mento do esgoto.Além disso, bus-

Se a população começar a usar de forma adequada a
infraestrutura do esgotamento e o número de

ocorrências de entupimentos é reduzido.

o trabalho de desobstrução. “Os
bairros de Ipatinga que mais ocor-
rem estes problemas são Bethânia,
responsável por 18% das ocorrên-
cias, seguidos de Vila Celeste,
Caravelas e Bom Jardim. As pes-
soas precisam entender que nada
deve ser jogado na rede  da Copasa,
além do esgoto.  Nem mesmo papel
higiênico deve ser jogado, pois tam-
bém pode entupir os canos. So-
mente em 2008 foram retirados 39
toneladas de lixo da rede de esgoto
de Ipatinga”, conclui o gerente.

Para  o gerente do Departa-

camos desenvolver intenamente
novas tecnologias  e também man-
ter o intercâmbio com outras insti-
tuições para troca de experiênci-
as, tanto no território nacional e
quanto no exterior”.

O Prêmio Ouro Azul é promovi-
do pelos jornais Estado de Minas
(MG), Correio Brasiliense (DF) e
Jornal do Comércio (RJ), em par-
ceria com Furnas Centrais Elétri-
cas. O prêmio tem o objetivo de
valorizar projetos criativos de con-
servação e recuperação dos recur-
sos hídricos.

O projeto identifica onde ocorreu uma
obstrução na rede de esgoto

ESPAÇO RESERVADO A PARA
ANÚNCIO DA

 GRÁFICA DAMASCENO
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